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Introdução 

Segundo a Direção Geral de Saúde, as Úlceras de Pressão (UP) constituem um problema de 

saúde pública. Contemplam, a nível hospitalar, uma prevalência média de 11,5%.10 As UP 

promovem a ocorrência de infeções bacterianas destas feridas, retardando o processo de 

cicatrização, comprometem a qualidade de vida dos utentes e respetivos cuidadores e 

muitas vezes em situações extremas, levar à morte do paciente. Além disso, são uma das 

principais causas do internamento prolongado e readmissões, traduzindo um aumento dos 

custos associados aos cuidados de saúde.3-5,8,9 

 

Objetivos 

Identificar as principais espécies bacterianas presentes em infeções de UP e relacionar a 

prevalência das UP com o género e idade dos indivíduos. 

 

Metodologia 

Foi feito um estudo retrospetivo, reportando dados recolhidos do Laboratório Avelab entre 

Janeiro 2016 a Dezembro 2018, que incluiu 135 indivíduos com infeção bacteriana em UP. 

Foram realizados exames bacteriológicos de exsudados de UP com avaliação microscópica 

do esfregaço (coloração de <i>Gram</i>) e do exame cultural dos exsudados purulentos. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Das 135 amostras analisadas 44 foram negativas e 91 positivas. Das positivas verificou-se 

uma distribuição pouco significativa entre géneros, verificando-se uma incidência de 

58,24% de UP no género feminino e 41,76% no masculino. A média de idades no género 
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feminino foi de 76,7 anos e no género masculino foi 74,4 não se observando uma variação 

muito significativa. Tendo em vista os microrganismos identificados como responsáveis da 

infeção, a maioria são do género <i>Staphylococcus</i> (32%) com maior relevância para 

a espécie <i>S.aureus</i>, seguindo-se o género <i>Pseudomonas</i> (20%) com 

relevância para <i>P. aeruginosa</i> e com uma prevalência relevante no género<i> 

Proteus</i> (19%) com importância para a espécie <i> P. mirabilllis</i>. 

 

Conclusão  

No estudo realizado verificou-se uma distribuição semelhante de UP entre géneros, 

maioritariamente em pessoas idosas. As espécies bacterianas mais prevalentes 

corresponderam a <i> S. aureus</i>,<i> P. aeruginosa</i> e <i> P. mirabilllis</i>. Estes 

resultados eram expectáveis, uma vez que em outros estudos realizados identificaram-se as 

mesmas espécies, dado que para além de fazerem parte da microbiota normal da pele, as UP 

apresentam um ambiente favorável ao crescimento das mesmas.1,2,6,7 
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